
TEMA 45
PRIMÍCIAS DO REINO: A PARTE NARRATIVA 2 

(MT 15: 1-39)



HARMONIZAÇÃO | PRECE



“Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim”. —JESUS (Mt 15: 8)

LÁBIOS

Com os lábios, beijam as mães da Terra as flores sublimes da vida, cooperando nas obras 
divinas do Eterno, mas com os lábios obedeceu Judas às vozes inferiores, entregando o 
Senhor com um beijo de ingratidão.
Com os lábios, os apóstolos do trabalho fazem o verbo criador nos serviços nobres do 
planeta; todavia, igualmente com eles, os mentirosos e os perversos espalham a maldade 
no mundo.
Das potências do corpo são os lábios das mais delicadas e importantes. Portas da língua, 
que pode salvar e arruinar, edificar e destruir, não devem permanecer distantes de 
sentinelas da disciplina.
A palavra do homem é criação sua, que lhe testificará a vida. O beijo da criatura é laço que 
determinará sua união com o bem ou com o mal.



Os lábios dão passagem ao verbo e transmitem o beijo.
Quantos sofrimentos se espalham na Terra, através da palavra leviana ou fingida e do 
ósculo criminoso ou insincero? Entretanto a maioria dos homens persiste em desconhecer 
o papel dos lábios na própria existência.
Se procuras, porém, a união com o Senhor, repara o que dizes e como dizes, observa os 
afetos a que te unes e a maneira pela qual estimas a alguém.
O grande problema não reside em falares tudo o que pensas, nem no apego às situações 
com todas as tuas forças, mas em falares e amares, pondo nos lábios a sinceridade 
construtiva do amor cristão.
(XAVIER, Francisco Cândido. Trilha de Luz. Pelo Espírito Emmanuel. ed. IDE, Lábios, cap. 7)



TÓPICOS ABORDADOS NA PASSAGEM DE MATEUS 15: 1-39

1. Discussão sobre as tradições dos Fariseus (MT 15: 1-9);
2. Ensinamento sobre o puro e o impuro (MT 15: 10-20);
3. A cura da filha de uma mulher Cananeia (MT 15: 21-28);
4. Numerosas curas junto ao lago (MT 15: 29-31);
5. Segunda multiplicação dos pães (MT 15: 32-39)



- Cafarnaum está localizada no norte de 
Israel, na região do mar da Galileia. Fica a 
185 km de Jerusalém, a 50 km de Nazaré.

 
- A Fenícia: A região de Canaã, por exemplo, 

localizada no atual Líbano, começou a ser 
ocupada pelos cananeus por volta de 3000 
a.C. O povo cananeu é de origem semita, 
uma denominação que tem origem na Bíblia, 
a qual designa um povo descendente de 
Sem, um dos filhos de Noé, tal como os 
hebreus e árabes. Este povo se acomodou 
próximo às margens do Mar Mediterrâneo, 
local que propiciou aos cananeus uma boa 
relação comercial e a formação de diversas 
cidades portuárias. As regiões cananeias se 
configuravam na organização de 
cidade-Estado, ou seja, embora possuíssem 
os mesmos hábitos, cultura e idioma, não 
eram unificadas sob um único governo, mas 
sim de forma autônoma em cada cidade.

PERCURSO PERCORRIDO POR JESUS 
NA PASSAGEM DE Mt 15: 1:28

• CHEGANDO EM CAFARNAUM VINDO DE 
NAZARÉ Mt 15: 1-9;

• SAINDO DE CAFARNAUM PARA REGIÃO 
SIRO-FENÍCIA Mt 15: 21-28.

 

LOCAL DOS ACONTECIMENTOS E CRONOLOGIA



DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (MT 15: 1-9)

“ 1 Nesse tempo, chegaram-se a Jesus fariseus e escribas vindos de 
Jerusalém e disseram: 2 “Por que os teus discípulos violam a tradição 
dos antigos? Pois que não lavam as mãos quando comem.“ 3 Ele 
respondeu-lhes: "E vós, por que violais o mandamento de Deus por 
causa da vossa tradição? 4 Com efeito, Deus disse: Honra pai e mãe e 
Aquele que maldisser pai ou mãe certamente deve morrer. 5 Vós, porém, 
dizeis: Aquele que disser ao pai ou à mãe ‘aquilo que de mim poderias 
receber foi consagrado a Deus’, 6 esse não está obrigado a honrar pai 
ou mãe. E assim invalidastes a Palavra de Deus por causa da vossa 
tradição.
7 Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso respeito, quando disse:
8 Este povo me honra com os lábios, mas o coração está longe de 
mim.
9 Em vão me prestam culto, pois o que ensinam são mandamentos 
humanos."

(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15:1-9)



“Tradição oral ”
A primeira etapa da transmissão da vida e do 
ensino de Jesus foi eminentemente oral. A 
maioria desse material narrativo se perdeu com o 
tempo. Parte desta pregação, porém, assumiu 
formas fixas e padronizadas, à medida que as 
histórias e os ditos eram narrados. Essa 
padronização facilitava a retenção do relato na 
memória do ouvinte e reflete uma prática comum 
dos rabinos (sábios da Palestina do Séc. I) que 
tinham o costume de compor seus ensinos de 
formas propícias à memorização, exigindo que 
seus alunos as decorassem. A própria 
composição do Talmud (200d.C. a 500 d.C.) 
reflete essa prática. Ao longo do 
desenvolvimento da tradição oral, houve a 
condensação e concretização desse material 
memorizado na forma escrita, sendo 
perfeitamente possível identificar os padrões 
narrativos no Novo Testamento, trabalho 
realizado pela Crítica das Formas.
(DIAS,Haroldo Dutra. O Novo Testamento, Mateus 15, nota 
2)

“ 3 Os fariseus, com efeito, e todos os judeus, conforme a tradição dos 
antigos, não comem sem lavar o braço até o cotovelo, 4 e, ao voltarem da 
praça pública, não comem sem antes se aspergir, e muitos outros costumes 
que observam por tradição: lavação de copos, de jarros, de vasos de metal. ” 
Mc 7:3-4
(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Marcus, 7: 3-4)

“A palavra “Talmud” deriva-se da palavra hebraica lamad que 
significa “ensinar, instruir” ou também “aprender”. O Talmud é o 
manancial bibliográfico do judaísmo rabínico criado durante a era 
helenística da história judaica. Não um único livro – como
geralmente se crê – mas uma coleção de livros. É uma autêntica 
biblioteca de tratados de leis e regulamentos rabínicos, tradições, 
costumes, ritos e cerimônias, assim como leis civis e criminais.
O Talmud é composto de duas partes principais: a Mishná (da raiz 
hebraica shanah, que significa “repetição”) e o comentário sobre a 
Mishná, denominado Guemará (que em aramaico significa 
“término”). A Mishná é o código de leis orais passadas de geração 
a geração e foi escrita em hebraico. A Guemará é todo o comentário 
sobre estas leis orais e foi escrita em aramaico.
(GIGLIO, Auro Del, Iniciação ao Talmud,)

DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (MT 15: 1-9)



Talit: é usado pelos homens no momento da
oração na sinagoga e no momento da oração do 
Shacharit. O talit isola o que esta orando do 
mundo a sua volta e facilita-o na sua 
concentração durante a oração.
Tzitzit: É o conjunto de franjas do talit, que 
servem como meio de lembrança dos 
mandamentos de Deus.
Tefilin:  é um par de caixinhas de couro, cada 
qual presa a uma tira de couro de animal kasher, 
dentro das quais está contido um pergaminho 
com os quatro trechos da Torá em que se baseia 
o uso dos filactérios.
Kipá: peça de vestuário utilizada pelos judeus 
tanto como símbolo da religião como símbolo de 
temor a Deus.

Ritos judaico e Cristão

• Circuncisão, Bar Mitzvah (meninos) e a Bat Mitzvah (meninas), Shabat.
• Batismo católico, Batismo protestante, Eucaristia (comunhão).

DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (MT 15: 1-9)



Assim também aconteceu com a doutrina 
moral do Cristo, que acabou sendo 
relegada a segundo plano, o que tem 
levado muitos cristãos, a exemplo dos 
antigos judeus, a considerarem mais 
garantida a salvação por meio das 
práticas exteriores, do que pelas da 
moral.
(KARDEC,Allan. O evangelho segundo o espiritismo, cap. 
8, it. 10)

A Religião dos homens não é a Religião de Deus. A religião dos 
homens se resume nos sacramentos: batismo, confissão, 
crisma, matrimônio, missas, extrema-unção, procissões, festas, 
dias-santos.
A Religião de Deus é caridade, misericórdia, paz, paciência, 
tolerância, perdão, amor a Deus, amor ao próximo.
A religião dos homens é misericórdia sujeita ao numerário.
A Religião de Deus está isenta do dinheiro do mundo. A religião 
dos homens circunscreve a razão e o sentimento, 
prescrevendo a ignorância; não admite a evolução.
A Religião de Deus reclama o estudo e proclama o progresso.
A religião dos homens consiste em dogmas e mistérios que a 
consciência repele e o sentimento repudia.
A Religião de Deus derriba as barreiras do sobrenatural e 
afirma que nunca disse, nem dirá a última palavra, porque é de 
evolução permanente.
(SCHUTEL,Cairbar, Parábolas e ensinos de Jesus, 2° Parte, A religião dos homens e a religião de Deus)

DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (MT 15: 1-9)

O quanto ainda adaptamos as 
leis de Deus em nosso 

benefício?



“Obviamente, Jesus não condenaria 
os princípios básicos de higiene, 
como lavar as mãos antes das 
refeições. A questão primordial que 
se destaca é o fato de a pessoa seguir 
todos os ritos e práticas religiosos, 
mas não se tornar uma pessoa 
melhor.”
(O EVANGELHO REDIVIVO, Livro II, p. 411)

“Reconhece-se o verdadeiro espírita 
pela sua transformação moral e pelos 
esforços que faz para domar suas 
más inclinações.”

(KARDEC, Allan, O evangelho segundo o espiritismo, cap. 
XVII, Sede perfeitos ,it. 4)

É muito mais fácil observarem-se preceitos matérias do que preceitos 
morais. Os preceitos materiais se apoiam em formalidades exteriores, ritos 
vãos, ostentação, orgulho e hipocrisia. Ao passo que a observância dos 
preceitos morais parte do íntimo do indivíduo; sem íntimo regenerado, sem 
reforma interior não é possível praticá-los.
Os preceitos materiais constituem doutrinas e mandamentos que vêm dos 
homens, são moldados segundo as conveniências da matéria e na prática 
deles jamais o coração toma parte.

(RIGONATTI, Eliseu, O Evangelho dos humildes, A tradição dos antigos, cap. 15)

DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (MT 15: 1-9)

De nossas experiências religiosas, o que 
já identificamos como sendo ritos que 

praticamos? 



ENSINAMENTO SOBRE O PURO E O IMPURO (MT 15: 10-20)

“ 10 Em seguida, chamando para junto de si a multidão, disse-lhes: 
"Ouvi e entendei! 11 "Não é o que entra pela boca que torna o homem 
impuro, mas o que sai da boca, isto sim o torna impuro".
(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15:10-11)

“Tornar comum”. Na linguagem técnica dos fariseus, a expressão 
“tornar comum” significa subtrair o caráter santificado, consagrado, de 
uma pessoa ou coisa, ou seja, “tornar impuro”. A santificação ou 
consagração consistia num conjunto de rituais que visavam extrair as 
impurezas culturais do objeto ou ser, de modo que ele estivesse pronto 
para o serviço cultural. No caso em tela, a discussão gira em torno da 
cerimônia de purificação das mãos antes das refeições, um dos rituais 
de santificação ou consagração previstos na tradição judaica.
(DIAS,Haroldo Dutra. O Novo Testamento, Mateus 15, nota 9)

  



Jesus introduziu uma nova e 
revolucionária doutrina, que entrava 

em choque com tudo o que os judeus 
tinham ouvido e ensinado desde o seu 

nascimento...
[...] isto é, o ensino contra as leis 

cerimoniais em geral, e foi este último 
ensino, mais do que qualquer outro 

fator, que provocou a indignação das 
autoridades religiosas.

(CHAMPLIN, Russell Norman. O novo testamento 
interpretado versículo por versículo: Mateus/Marcos)

O uso da palavra é um dom divino, que devemos aproveitar para o bem.
[...] É um péssimo hábito querer alguém dirigir a vida dos outros ou se 
imiscuir nela pela palavra. Há certas ocasiões em que é preciso saber 
calar, para que se evitem males maiores. O silêncio é uma joia de 
inestimável valor, mas que raros encarnados sabem apreciar.
[...] É preciso que nós nos recordemos que constantemente irradiamos 
fluidos, os quais são criados e dirigidos pelo nosso pensamento. 
Pensamentos Puros criam fluidos puros e conversas puras dão mais força 
a esses fluidos...
Pensamentos impuros criam fluidos impuros que prejudicam quem os 
emite, e as palavras daí oriundas podem ir prejudicar os outros e voltarem 
a ferir quem as pronuncia, em virtude do choque de retorno, que faz com 
que o bem e o mal voltem a seus promotores.

(RIGONATTI, Eliseu, O Evangelho dos humildes, A tradição dos antigos, cap. 15)

Até que ponto conseguimos usar nossa 
boca como filtro, silenciando as impurezas 

de nossos corações?

ENSINAMENTO SOBRE O PURO E O IMPURO (MT 15: 10-20)



13 Ele respondeu-lhes: "Toda planta que não foi plantada por meu Pai 
celeste será arrancada. 14 Deixai-os. São cegos conduzindo cegos! Ora, 
se um cego conduz outro cego, ambos acabarão caindo num buraco". 
15 Pedro, interpelando-o, pediu-lhe: "Explica-nos a parábola". 16 Disse 
Jesus: "Nem mesmo vós tendes inteligência?[...]”
(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15:13-16)

ENSINAMENTO SOBRE O PURO E O IMPURO (MT 15: 10-20)

“[...]Decididamente, ninguém pode saber sem aprender, ninguém pode 
aprender sem estudar, assim como ninguém pode ver, sendo cego.
A parábola de Jesus cabe a todos aqueles que fazem da fé um bloco de 
carvão e se submetem ao “magister dixit”, sem análise, sem estudo, sem 
exame.
Um cego não pode guiar outro cego; um ignorante do mundo espiritual 
não pode guiar as almas que para ai se encaminham.
Esta parábola, que faz alusão ao sacerdócio hebreu, pode referir-se hoje 
ao sacerdócio romano e protestante, assim como aos materialistas, 
modernos saduceus que tudo negam.[...]”
(SCHUTEL,Cairbar, Parábolas e ensinos de Jesus, 1° Parte, Parábola do cego que guia outro cego)

Já estamos trabalhando para 
sermos espelhos de Deus ou 

continuamos sendo reflexos de 
nós mesmos? 



“A pureza do coração é inseparável da 
simplicidade e da humildade. Exclui 
toda ideia de egoísmo e de orgulho. 
Por isso é que Jesus toma a infância 

como emblema dessa pureza, do 
mesmo modo que a tomou como o da 

humildade.”
(KARDEC,Allan. O evangelho segundo o espiritismo, Cap. VIII, it.3)

19 Com efeito, é do coração que procedem más intenções, assassínios, 
adultérios, prostituições, roubos, falsos testemunhos e difamações. 20 São 
essas coisas que tornam o homem impuro, mas o comer sem lavar as 
mãos não o torna impuro".
(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15:19-20)

O quanto já conseguimos ser jardineiros de nosso 
próprio coração, para poder cuidar e retirar as ervas 

daninhas que residem em nós? 
(Juízes de nós mesmos / conscientização)

ENSINAMENTO SOBRE O PURO E O IMPURO (MT 15: 10-20)

De que forma temos trabalhado 
na higienização de nossos 

pensamentos? 



Oração diante da palavra

Senhor!

Deste-me a palavra por semente de luz.
Auxilia-me a cultivá-la.
Não me permitas envolvê-la na sombra que projeto.
Ensina-me a falar para que se faça o melhor.
Ajuda-me a lembrar o que deve ser dito e a lavar da memória tudo aquilo que a tua bondade espera se lance no 
esquecimento.
Onde a irritação me procure, induza-me ao silêncio, e, onde lavre o incêndio da incompreensão ou do ódio, dá que eu 
pronuncie a frase calmante que possa apagar o fogo da ira.
Em qualquer conversação, inspira-me o conceito certo que se ajuste à edificação do bem, no momento exato, e 
faze-me vigilante para que o mal não me use, em louvor da perturbação.
Não me deixes emudecer, diante da verdade, mas conserva-me em tua prudência, a fim de que eu saiba dosar a 
verdade em amor, para que a compaixão e a esperança não esmoreçam, junto de mim.
Traze-me o coração ao raciocínio, sincero sem aspereza, brando sem preguiça, fraterno sem exigência e deixa, 
Senhor, que a minha palavra te obedeça a vontade, hoje e sempre.

(XAVIER, Francisco Cândido. Caminho espírita. Por Espíritos Diversos, Meimei, Oração diante da palavra, cap. 32)



A CURA DA FILHA DE UMA MULHER CANANEIA (MT 15: 21-28)

“ 21Jesus, partindo dali, retirou-se para a região de Tiro e de Sidônia.
22E eis que uma mulher cananéia, daquela região, veio gritando: 
"Senhor, filho de Davi, tem compaixão de mim: a minha filha está 
horrivelmente endemoninhada". 23EIe, porém, nada lhe respondeu. 
Então os seus discípulos se chegaram a ele e pediram-lhe: "Despede-a, 
porque vem gritando atrás de nós". 24Jesus respondeu: "Eu não fui 
enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel". 25Mas ela, 
aproximando-se, prostrou-se diante dele e pôs-se a rogar: "Senhor, 
socorre-me! 26 Ele tornou a responder: "Não fica bem tirar o pão dos 
filhos e atirá-lo aos cachorrinhos". 27Ela insistiu: "Isso é verdade, 
Senhor, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que 
caem da mesa dos seus donos! 28Diante disso, Jesus lhe disse: 
"Mulher, grande é a tua fé! Seja feito como queres!" E a partir daquele 
momento sua filha ficou curada."

(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15:21-28)



- Os cananeus ocupavam uma faixa de 
terra na direção norte-sul, de Sidom a 
Gaza, que ladeava o Grande Mar, entre 
outros lugares, conforme vemos no 
contexto deste versículo(Gn 10:19). No 
Novo Testamento, Sidom é mencionado 
por muitas vezes junto com Tiro, quase 
como uma fórmula fixa. Jesus visitou 
essa área (Mt 15:21). É curioso que o 
ministério (a ser mencionado) que Jesus 
desenvolveu ali foi o único a ser efetuado 
fora das fronteiras da Palestina, A 
moderna cidade libanesa de Sidom foi 
construída sobre as ruínas da cidade 
antiga. 

(Champlin - Comentários de Gênesis, Gn 10: 15-19)

Tiro: É hoje Es-Sur, uma pobre 
povoação. Foi, em tempos antigos, 
uma fortificada cidade da Fenícia, 
situada sobre uma península 
rochosa, primitivamente uma ilha da 
parte oriental do Mediterrâneo, 
colonizada pela gente de Sidom (Is 
23:2-12 – cf Gn 10:15). 

Sidom: Pescaria. 1. o filho mais 
velho de Canaã, o legendário 
fundador de Sidom 2 (Gn 10:15). 2. É 
hoje Saída. Uma antiga e rica cidade 
da Fenícia, edificada sobre um 
pequeno promontório que entra no 
mar Mediterrâneo. Em tempos 
antiquíssimos foi mais importante do 
que Tiro (Js 11:8 – 19.28 – Jz 18:7).

LOCAL DOS ACONTECIMENTOS / MAPA BÍBLICO



Comércio: O desenvolvimento do comércio 
entre os fenícios aconteceu primordialmente 
através da realização de trocas de mercadorias. 
Com o passar do tempo, a expansão das 
atividades privilegiaram a fabricação de moedas 
que facilitaram a realização de negócios. 

Arte fenícia: Arte de grande complexidade. 
Madeiras, tapetes, pedras, marfim, vidro e metais 
eram alguns dos produtos que atraíam a atenção 
dos habilidosos artesãos fenícios.

Religião: Politeístas. A Grande Mãe (Asherah) e 
Baal (o deus protetor) eram as duas mais 
prestigiadas divindades do universo religioso 
fenício. Geralmente, os rituais eram executados 
ao ar livre e incluíam a realização de sacrifícios, 
sendo que alguns destes contavam com a 
oferenda de seres humanos.

Afabeto: Não é absurdo dizer que a maior 
contribuição dos fenícios foi o desenvolvimento 
do alfabeto. Influenciou na produção do formato 
escrito de outros povos. 

CARACTERÍSTICAS DA CULTURA FENÍCIA



“Obsessão”
A obsessão consiste na tenacidade de um 
Espírito, do qual não consegue 
desembaraçar-se a pessoa sobre quem ele 
atua.
A obsessão apresenta caracteres diversos, 
que é preciso distinguir e que resultam do 
grau do constrangimento e da natureza dos 
efeitos que produz. A palavra obsessão é, de 
certo modo, um termo genérico, pelo qual se 
designa esta espécie de fenômeno, cujas 
principais variedades são: a obsessão 
simples, a fascinação e a subjugação.
As causas da obsessão variam, de acordo 
com o caráter do Espírito. É, às vezes, uma 
vingança que este toma de um indivíduo de 
quem guarda queixas da sua vida presente 
ou do tempo de outra existência.

(KARDEC, Allan. Livro dos Médiuns, cap. XXIII, item 237, 
238,245)

22E eis que uma mulher cananéia, daquela região, veio gritando: "Senhor, filho de 
Davi, tem compaixão de mim: a minha filha está horrivelmente endemoninhada". 
23EIe, porém, nada lhe respondeu. Então os seus discípulos se chegaram a ele e 
pediram-lhe: "Despede-a, porque vem gritando atrás de nós". 24Jesus respondeu: 
"Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel".
(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15: 22-24)

“A mulher cananeia representa todas as nações da Terra que um 
dia acorrerão a abraçar o Evangelho. Jesus pregou o Evangelho 
aos Israelitas e assim mesmo a uma diminuta parte deles. Ele veio 
plantar a semente do Evangelho; outros se encarregariam de cuidar 
dela, até que se tornasse uma árvore generosa, a cuja sombra 
descansaria a humanidade. Por isso que ele diz que foi enviado 
somente às ovelhas perdidas da casa de Israel.
(RIGONATTI, Eliseu, O Evangelho dos humildes, A tradição dos antigos, cap. 15)

A CURA DA FILHA DE UMA MULHER CANANEIA (MT 15: 21-28)

De que forma temos trabalhado a fé, nas recusas e 
dificuldades da vida? (Provas/expiações)



25Mas ela, aproximando-se, prostrou-se diante dele e pôs-se a rogar: "Senhor, 
socorre-me! 26 Ele tornou a responder: "Não fica bem tirar o pão dos filhos e atirá-lo 
aos cachorrinhos". 27Ela insistiu: "Isso é verdade, Senhor, mas também os 
cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus donos! 
28Diante disso, Jesus lhe disse: "Mulher, grande é a tua fé! Seja feito como 
queres!" E a partir daquele momento sua filha ficou curada.“
(BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho segundo Mateus, 15: 22-24)

“Como necessidade de experimentação, o Cristo diz que primeiro terão 
que ser atendidas "as ovelhas" perdidas da casa de Israel", ou seja, as 
individualidades religiosas já espiritualizadas. O intelecto, embora 
cultivado, precisa elevar-se mais, não permanecendo no nível 
personalístico animalizado ("cachorrinhos"), para que possa pretender 
alimentar-se com o pão sobressubstancial destinado aos" filhos", aos já 
espiritualizados.
Nessa ocasião é que o intelecto se revela realmente superior, porque 
humilde, e sai com aquela "tirada" maravilhosa: "embora ainda indigno, 
o intelecto come as migalhas que lhe chegam através da intuição".
Vencera, porque satisfizera a uma condição fundamental para o 
Encontro Místico: a HUMILDADE.

(PASTORINO, Carlos Torres. Sabedoria do evangelho, Vol. 4, Cananeia, cap. 4)

A CURA DA FILHA DE UMA MULHER CANANEIA (MT 15: 21-28)

De que forma estamos trabalhando 
o fortalecimento moral, para 

sairmos das zonas de 
influenciação? 

(Exercício diário)



TUA LÂMPADA

Tua fé viva! – tua lâmpada.
Zelarás por tua lâmpada para que as perturbações do caminho não te mergulhem nas trevas.
O serviço é a chama que lhe define a vida, a compaixão é o óleo que a sustenta.
Clareia a estrada para os que se acolhem na sombra e segue adiante!... Vê-los-ás
tresmalhados no grande tumulto...Entre eles, encontramos os que se julgam em liberdade,
quando não passam de cativos da ignorância e do ódio; os que deliram na ambição
desregrada, pisando o cairel de pavorosas desilusões, os que estadeiam soberbia nas
eminências do mundo, admitindo-se encouraçados de poder, sem perceberem o abismo que
os espreita; os que fizeram da vida culto incessante a todos os excessos e para quem a
morte breve surgirá por freio de contenção... E com eles se agitam aqueles outros que
desprezaram as vantagens do sofrimento, transformando o benefício da dor em cárcere de
revolta; os que descreram do trabalho e se enredaram no crime; os que desertaram da
consciência atirando-se ao fogo do remorso e os que perderam a fé, incapazes de sentir a
benção de Deus que lhes brilha no coração!...



Unge de amor o pensamento transviado de todos os que se demoram na retaguarda,
enlouquecidos por sinistros enganos e derrama o bálsamo do conforto nas feridas abertas de
quantos se afligem na estrada, sob a névoa do desespero!...
Para isso, não conte dificuldades, nem relaciones angústias. Auxilia e ama sempre.
Se garras de incompreensão ou de injúria te assaltaram na marcha, entrega os tesouros que
carregas abençoando as mãos que te firam ou te despojem, mas alça a tua flama de
confiança e caminha.
Cada golpe desferido na alma é renovação que aparece, cada espinho que se nos enterra na
carne do sonho é flor de verdade a enriquecer-nos o futuro, cada lágrima, vertida nos alimpa a visão!...
Tua fé viva! – tua lâmpada!...
Faze-a fulgir, acima de tuas próprias fraquezas, para que um dia, possas transfigurá-la em
estrela de eterna alegria, nos cimos da Grande Luz.

(XAVIER, Francisco Cândido. Caminho espírita. Por Espíritos Diversos, Emmanuel, Tua lâmpada, cap. 1)



O QUE O EVANGELHO DE JESUS ACENDEU EM NÓS HOJE?


